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REVISTA

Escolhidos os futuros prefeitos 
e vereadores, nós da Copagril 
queremos parabenizar a todos 
os eleitos nos municípios de nos-
sa área de ação, tanto no Para-
ná como no Mato Grosso do 
Sul. A escolha das nossas lide-
ranças políticas foi um momen-
to muito importante para todos, 
já que eles vão definir os rumos 
dos municípios no período de 
2017 a 2020.

Esperamos que os novos man-
datários busquem atender as ex-
pectativas da população, diante 
de um cenário em que se espera 
cada vez mais transparência e 
zelo com a coisa pública.

No momento histórico atual 
é pertinente que o gestor pú-
blico reduza custos, enxugue a 
máquina pública e que escolha 
secretários com competência 
técnica para cada cargo e não 
por simples apadrinhamento po-
lítico. A gestão municipal precisa 
ter metas, ser eficiente e buscar 
resultados. Para isso é necessá-

rio ser mais profissional do que 
político.

Todos esperam dos nossos 
gestores públicos uma postu-
ra de seriedade, pulso firme e 
capacidade de gerenciamento 
para fazer valer a moralidade 
pública.

É necessário que o prefeito 
administre para todos, sem dis-
criminação. Esperamos que os 
gestores possam valorizar mais 
aqueles que produzem e geram 
renda para os municípios, pois 
estes necessitam cada vez mais 
atenção e reconhecimento. O 
foco na infraestrutura também 
é um ponto importante, já que      
as vias devem oferecer condi-
ções de circulação da nossa 
produção.

Desde já nos colocamos à 
disposição de todos os prefeitos 
eleitos em nossa área de atua-
ção, para discutir parcerias e 
apoiar projetos que impulsionem 
o crescimento e gerem desenvol-
vimento em nossos municípios.

Diretor-presidente
RICARDO SÍLVIO CHAPLA

Rumos dos municípios

EDITORIALE
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ENTREVISTA E

“ALCANÇAR R$ 100 BILHÕES 
DE FATURAMENTO SERÁ UMA 

CONQUISTA HISTÓRICA”

JOSÉ ROBERTO RICKEN:

Cooperativas precisam colocar em prática o que foi 
planejado para atingirem a meta

As cooperativas do Paraná estão trabalhando para atingir a meta de alcançar R$ 100 bilhões de fatura-
mento até 2020. Para isso, o Sistema Ocepar liderou a elaboração do Planejamento Estratégico Paraná 100, 
chamado de PRC 100, com apoio da empresa Partner Consulting. Agora, as ações definidas no planejamento 
estão sendo colocadas em prática e, para abordar o assunto, o presidente da Ocepar, José Roberto Ricken, é 
o nosso entrevistado desta edição. Confira.

RC: O programa PRC 100 chegou à fase de implanta-
ção. Na agricultura, seria equivalente à fase de implan-
tação da lavoura. É um momento determinante? O que 
é mais importante nesta etapa?

JR: Sim, chegamos à parte de implantação. Em agosto de 
2016 realizamos um grande evento no Sebrae em Curitiba 
com a constituição dos comitês de implantação do PRC 100, 
ao todo são 6 comitês com 3 subcomitês e duas áreas de 
apoio: a saber comitê econômico-financeiro, de mercado, de 
desenvolvimento, de autogestão, de parcerias & alianças e de 
infraestrutura subdividido em logística, energia e tecnologia 
da informação, contando os comitês com o apoio da 
área de monitoramento e comunicação. Acre-
ditamos que o mais importante nesta etapa é 
seguir a metodologia, com a determinação 
dos profissionais para realizar as ações 
definidas na fase teórica do PRC 100. As 
ações serão possíveis, pois, foram desta-
cados pelas cooperativas filiadas e pelo 
Sistema Ocepar os melhores quadros 
nas diversas áreas do conhecimento, 
e também este é o principal projeto 
de trabalho e continuaremos com 
o apoio técnico da Partner na 
condução do PRC 100. 
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Nossas cooperativas 
são hoje em mais 
de 100 municípios 

paranaenses a 
principal atividade 

econômica”

RC: Desde o início do pla-
nejamento houve preocupa-
ção com os cenários. Qual é a 
análise que se faz do contex-
to atual para a implantação                              
do PRC 100?

JR: Os cenários são imprescin-
díveis para a realização do pla-
nejamento, pois, através deles 
conseguimos potencializar nossas 
oportunidades e pontos fortes e 
mitigar nossas fragilidades sobre 
os pontos fracos. O cenário atual 
é complexo e de instabilidade po-
lítica e econômica, no entanto, há 
sinais de que em futuro próximo 
estaremos em uma condição mais 
adequada. Questões como ele-
vadas taxas de juros, da inflação, 
restrições ao crédito, aumento da 
inadimplência, índices de desem-
prego beirando os 12% da popu-
lação economicamente ativa, fato-
res estes que ocasionam redução 
de demanda de nossos produtos e 
serviços, bem como, o aumento da 
concentração dos mercados dos 
insumos e produtos agroindustriali-
zados que vão ao varejo, são vari-
áveis importantes e que temos que 
levar em consideração se pensa-
mos a longo prazo. Para concluir, 
acreditamos que as cooperativas 
neste momento precisam mais do 
que nunca estabelecer claramente 
seus planejamentos estratégicos 
para fazer frente ao cenário que 
se apresenta e trabalhar hoje para 
antecipar os desafios e possíveis 
cenários futuros, com objetivo de 
aproveitar as oportunidades e mi-
tigar as fragilidades.

RC: Como as cooperativas 
agroindustriais irão agregar va-
lor a um volume maior de pro-
dutos agrícolas, já que esta foi 
uma oportunidade identificada 
no planejamento?

JR: Através de investimentos em 

estruturas de armazenagem para 
prestar adequado serviço a seus 
cooperados e na continuidade da 
cadeia produtiva, investir em no-
vas agroindústrias que ao longo 
do PRC 100 são estimados em   
R$ 12 bilhões, com isso, disponi-
bilizar ao mercado produtos pron-
tos para o consumo. O coope-
rativismo do Paraná está fazendo 
seu papel com sustentabilidade 
dos seus cooperados e também 
gerando oportunidades de traba-
lho e renda para as populações 
próximas às cooperativas e para 
os municípios, através da geração 
de impostos para ajudar no de-
senvolvimento local, regional. 

Queremos mostrar de forma trans-
parente à sociedade os principais 
atributos do cooperativismo, o que 
fazemos e os benefícios que traze-
mos ao Paraná de forma objetiva e 
com isso, termos uma condição de 
mercado melhor, não em diferen-
cial de preços, mas principalmente 
na preferência de nossos consumi-
dores por adquirirem produtos e 
serviços das nossas cooperativas.

RC: O que significará para as 
comunidades, em termos eco-
nômicos e sociais, o fato das co-
operativas alcançarem R$ 100 
bilhões de faturamento?

JR: Será uma conquista his-
tórica, pois quando foi lançado                    
o PRC 100, no início de 2015, 
nossas cooperativas faturavam 
R$ 50 bilhões e no prazo de um 
ano aumentamos para R$ 60,4 
bilhões. Se as projeções realizadas 
em conjunto com as cooperativas 
se confirmarem entre 2019 e 2020 
alcançaremos a meta estabeleci-
da. Acredito que será um orgulho 
para todo o cooperativismo, para 
os paranaenses e por que não ao 
Brasil, que temos em nosso esta-
do um modelo de organização 
de pessoas e de negócios exitoso, 
que prioriza o desenvolvimento das 
pessoas e estas fazem o desenvol-
vimento e crescimento econômico. 
Para alcançarmos esta meta es-
tamos empenhados no PRC 100, 
com o objetivo de prepararmos 
nossas cooperativas para chega-
rem aos R$ 100 bilhões de fatura-
mento saudáveis e trazendo quali-
dade de vida para as pessoas que 
participam deste movimento. Com 
certeza esse nosso esforço em atin-
gir esta meta também impactará 
de forma positiva toda a economia 
do estado, afinal, nossas coope-
rativas são hoje em mais de 100 
municípios paranaenses a principal 
atividade econômica.

RC: Uma das estratégias do 
PRC 100 será difundir a impor-
tância das marcas locais e os 
diferenciais das cooperativas 
para ampliar a preferência dos 
consumidores pelos produtos 
produzidos por elas?

JR: Sim, dentro do Comitê de 
Mercado estamos empenhados 
em estabelecer os diferenciais 
das cooperativas para que con-
sigamos ganhar mercado e a 
preferência dos consumidores, 
pois somos empreendimentos que 
atuam diretamente na comunida-
de e temos responsabilidade so-
cial e ambiental como princípios. 

“
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ITAQUIRAÍ I

COPAGRIL INAUGURA MAIS UMA
UNIDADE DE RECEBIMENTO DE GRÃOS 

NO MATO GROSSO DO SUL

Nova estrutura foi instalada no município diante das 
projeções de crescimento da produção local

Solenidade que contou com a 
presença de mais de 100 pes-
soas marcou a inauguração da 
nova Unidade de Recebimento 
e Armazenamento de Grãos da 
Copagril no município de Ita-
quiraí, no Mato Grosso do Sul.

Participaram do ato inaugural 
diretores, conselheiros, coorde-
nadores de núcleos cooperati-
vos, associados, gerentes, fun-
cionários e clientes.

Na ocasião, o diretor-pre-
sidente da Copagril, Ricardo 
Sílvio Chapla, destacou que 
a cooperativa instalou a nova 
unidade em Itaquiraí diante das 
projeções de crescimento da 
produção local. “É um muni-
cípio com grande potencial de 

aumentar a sua produção de 
grãos, tanto pela área disponí-
vel para cultivo, como também 
diante das novas tecnologias 
existentes. Por isso, a Copagril 
deseja fazer parte do desen-
volvimento de Itaquiraí, assim 
como já faz parte em municí-
pios da região Oeste do Para-
ná, em muitas delas sendo a 
empresa que mais gera impos-
tos”, declarou.

Cooperativismo
Em seu pronunciamento, o vi-

ce-prefeito de Itaquiraí, Daniel 
Mamédio do Nascimento, falou 
do crescimento da produção 
agropecuária local, frisando 
que existem cerca de três mil 

A Unidade Copagril de 
Itaquiraí tem capacidade 
para armazenar 400 mil 

sacas de grãos
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núcleos de produção familiar 
no município, daí a importância 
da presença da cooperativa. Ele 
ainda parabenizou a Copagril 
pelo novo empreendimento e 
enalteceu a importância do co-
operativismo para a sociedade 
e para a economia.

Após a bênção das instala-
ções, os diretores da coopera-
tiva acionaram o dispositivo de 
descarga do tombador, mar-
cando o recebimento de cereais 
na nova unidade e declarando 
inaugurada a nova estrutura.

Estrutura
A Unidade Copagril de Itaqui-

raí tem capacidade para arma-
zenar 400 mil sacas de grãos 
atualmente, sendo que o proje-
to prevê aumentar esta capaci-
dade para um milhão de sacas.

A unidade possui ampla estru-
tura com recepção, setor admi-
nistrativo, balança de entrada, 
tombador, moega, secador, 
quatro silos, balança de expe-
dição e barracão de armazena-
gem de insumos.

As instalações em Itaquiraí 
contam com silos-pulmão, que 
são montados entre a moega 
e o secador, tendo por objeti-
vo conservar os grãos enquan-
to aguardam a secagem, pois 
é um silo aerado. Além disso, 
os silos-pulmão favorecem que 
seja feita uma pré-classificação 
do produto, em relação à umi-
dade.

Outro ponto favorável para 
os produtores e operadores da 
unidade é o fato de haver duas 
balanças, sendo o diferencial 
a balança de expedição. As-
sim, quem embarca grãos não     
precisa fazer uso da balança 
de entrada, agilizando os pro-
cessos de entrada e saída de     
produtos. Recepção, balança e setor administrativo da unidade

O dispositivo de descarga do tombador foi acionado 
para marcar a inauguração

Solenidade foi prestigiada por associados do Paraná
e do Mato Grosso do Sul
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QUADRO SOCIAL Q

LIDERANÇAS DA COPAGRIL VISITAM 
UNIDADES NO MATO GROSSO DO SUL

Os silos instalados em três municípios têm capacidade 
para armazenar um milhão de sacas de grãos

Conselheiros e coordenadores 
de núcleos cooperativos da Copa-
gril, acompanhados dos diretores 
executivos, participaram, no dia 
30 de agosto, de um cronograma 
de visitas às unidades da Copagril 
existentes no Mato Grosso do Sul. 
Eles estiveram nas unidades de 
Mundo Novo e Eldorado, sendo 
que posteriormente participaram 
da inauguração da nova Unidade 
de Recebimento e Armazenamento 
de Grãos da Copagril em Itaquiraí.

A Copagril tem unidades de 
recebimento de cereais e lojas 
agropecuárias nos três municí-
pios visitados. Ao todo, os silos 
da cooperativa instalados nas três 
cidades sul-mato-grossenses têm 
capacidade para armazenar um 
milhão de sacas de grãos.

Nas unidades de Mundo Novo 
e Eldorado, o grupo foi recepcio-
nado pelo gerente Nilton Genz 
Berwanger e em Itaquiraí pelo ge-
rente Ademar Berwanger.

Os cooperados conheceram as 
instalações e obtiveram informa-
ções sobre os investimentos recen-
temente realizados nas diferentes 
unidades da Copagril do Mato 
Grosso do Sul, bem como sobre 
demandas futuras de investimento 
nas estruturas para melhoria con-
tínua nos procedimentos opera-
cionais e, consequentemente, na 
prestação de serviços aos associa-
dos e clientes.

A Copagril tem unidades de recebimento de grãos e 
lojas agropecuárias nos três municípios visitados

As lideranças conheceram as instalações e obtiveram informações 
sobre os investimentos realizados nas diferentes unidades
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Porto Mendes
Local: AACC

Dia 03
14 horas

Dia 04
14 horas

Dia 08
14 horas

Dia 09
9h30

Dia 11
9h30

Dia 17
9h30

Dia 07
14 horas

Dia 09
14 horas

Dia 11
14 horas

Dia 17
14 horas

Dia 21
14 horas

Dia 22
14 horas

Dia 23
14 horas

Dia 14
14 horas

Dia 16
14 horas

Dia 10
14 horas

Mercedes
Local: Casa da Cultura

Quatro Pontes
Local: Casa da Cultura

São Roque
Local: Pavilhão Católico

Maracajú dos Gaúchos
Local: Casa do Agricultor

Dr. Oliveira Castro
Local: Sala Catequética

Novo Três Passos
Local: Pavilhão Evangélico

Sub-Sede
Local: Centro Comunitário

São José das Palmeiras
Local: Câmara de Vereadores

Iguiporã
Local: Pavilhão Evangélico

Marechal Cândido Rondon
Local: Centro Administrativo

São Clemente
Local: Centro de Eventos

Entre Rios do Oeste
Local: Câmara de Vereadores

Margarida
Local: Clube Corinthians

Pato Bragado 
Local: Câmara de Vereadores

Novo Horizonte 
Local: Pavilhão Comunitário

QUADRO SOCIALQ

REUNIÕES DOS
NÚCLEOS 

COOPERATIVOS
DA COPAGRIL

SERÃO EM
NOVEMBRO

Objetivo é levar ao conhecimento 
do quadro social as atividades

mantidas pela cooperativa

Serão realizadas de 03 a 23 de novembro, pela 
diretoria executiva, as reuniões nos 16 núcleos  co-
operativos, envolvendo o quadro social e seus fami-
liares da área de ação da Copagril.

As reuniões têm por objetivo levar ao conhecimen-
to do quadro social o desenvolvimento das ativida-
des mantidas pela Copagril, informar e orientar os 
associados sobre ações e eventos, como também 
discutir e receber sugestões para o amplo desen-
volvimento e crescimento da cooperativa. Também 
serão indicados os candidatos para compor o cole-
giado que definirá os membros do Conselho Fiscal 
para a gestão 2017.
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QUADRO SOCIAL Q

PRODUTORES REALIZAM VISITA 
TÉCNICA À UNIDADE INDUSTRIAL 

DE RAÇÕES COPAGRIL
Eles conheceram o processo de produção desde a seleção de 

matéria-prima até a peletização e embalagem

Aproximadamente 80 produtores associados e clien-
tes da Copagril participaram, em agosto, de visitas téc-
nicas à Unidade Industrial de Rações da cooperativa, 
com o objetivo de conhecer as novas instalações da 
fábrica e também as novas linhas de rações para bovi-
nos, lançadas recentemente.

Foram prestadas informações completas aos pro-
dutores sobre os produtos, bem como é oferecida as-
sistência técnica na atividade pecuária, para que os 
associados da Copagril busquem os melhores resulta-      
dos possíveis na produção leiteira.

Antes da visita técnica, os produtores assistiram a 
uma explanação do encarregado da fábrica, William 
Cesar Eckert, e da nutricionista Franciele Giacobbo 
Navarini, contando com apoio do médico veterinário 
da Copagril, Enio Todero.

Na oportunidade, os visitantes conheceram o proces-
so de produção das rações desde a seleção de maté-
ria-prima, passando pela mistura até a peletização e 
embalagem. Também houve explicação sobre os pro-
cedimentos de boas práticas de fabricação e de qua-
lidade; e as particularidades de cada linha de rações: 
standard, gold e premium. Assim, os visitantes tiraram 
dúvidas e obtiveram melhores condições de escolher 
com qual ração irão tratar os seus animais.

Na segunda etapa da visita, os produtores conhe-
ceram o laboratório e em seguida en-
traram na área de produção, tendo                          
oportunidade de conhecer desde a sala de 
controle do sistema, que é todo automati-
zado, até as máquinas da planta industrial. 
Lá, eles conferiram que a Copagril segue 
normas de fabricação específicas para in-
dústrias de alimentação animal, estabeleci-
das pelo Ministério da Agricultura.

Os produtores tiveram a oportunidade de 
conhecer laboratório, sala de controle e as

máquinas da planta industrial
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EVENTO E

COPAGRIL PROMOVE
SEMINÁRIO TÉCNICO 
PARA SUINOCULTORES

Cooperativa difundiu conhecimentos para aperfeiçoamento da atividade

Temas atuais da suinocultu-
ra como ambiência, manejo e 
biossegurança foram os desta-
ques da edição deste ano do 
Seminário Anual de Produtores 
de Suínos da Copagril, realiza-
do no dia 24 de agosto, no Pavi-
lhão de Eventos da Comunidade 
Católica, no centro de Marechal 
Cândido Rondon. Nesse dia, 
também houve premiação dos 
produtores associados à Copa-
gril que tiveram os melhores re-
sultados na atividade.

Durante a abertura do semi-

nário, o diretor-presidente Ricar-
do Sílvio Chapla explanou que 
a Copagril conta, atualmente, 
com cerca de 330 produtores no 
sistema de integração da suino-
cultura, divididos entre Unidades 
Produtoras de Leitão (UPLs), cre-
chários e terminação.

Os suínos produzidos pelos co-
operados da Copagril são aba-
tidos pela Frimesa Cooperativa 
Central, em Medianeira. A cada 
ano cresce o volume de cabeças 
abatidas, sendo que a meta de 
2016 é alcançar o recorde de 

Em torno de 500 pessoas prestigiaram o seminário deste ano em que o presidente fez explanação 
sobre a atividade, destacando questões ambientais

751 mil unidades. A Copagril é 
responsável pelo maior volume 
da produção de suínos da Fri-
mesa, com média de 35%.

Fazem parte do sistema de in-
tegração da suinocultura gran-
jas dos municípios paranaenses 
que compõem a área de ação 
da cooperativa, com exceção de 
Guaíra.

Meio ambiente
Diante do público do semi-

nário, o presidente da Copagril 
ainda reforçou aspectos am-
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Crechário com menor percentual de mortalidade: 
Artêmio Griep - Linha Heidrich, Quatro Pontes,

com 1,59%

Crechário com melhor conversão alimentar: 
Altair Rupollo - Linha Ajuricaba, Marechal Cândido 

Rondon, com 1,372

Terminador com melhor conversão alimentar: 
Edemar Marlow - Linha Guaçu, Nova Santa Rosa,

com 2,931

UPL com maior produtividade: 
Granja Deves - Linha Itá, Quatro Pontes,

com 30,73 Leitões/Porca/Ano

bientais difundidos aos associados. Ricardo Chapla 
ressaltou a importância de possuir licenciamento 
sempre em dia; ter esterqueiras revestidas; utilizar as 
composteiras adequadamente; e usar cisternas para 
reaproveitamento de água da chuva. “A Copagril pos-
sui Assessoria Ambiental para auxiliar nos processos 
de licenciamentos e orientações gerais, com valores 
diferenciados do mercado”, frisou.

Palestras
No evento houve duas palestras: o médico veteriná-

rio José Piva, da Agroceres PIC, de Kentucky, nos Es-
tados Unidos, falou sobre ambiência; e o especialista 
em suinocultura da Nuscience, Milton Melz, abordou 
manejo e biossegurança.

Confira os premiados em cada categoria:

Terminador com menor percentual de mortalidade: 
Sílvio Dudek - Linha Felicidade, Entre Rios do Oeste, 

com 0,92%
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Bons cuidados e limpeza favorecem maior 
durabilidade dos painéis evaporativos

O bem-estar animal é um dos principais requi-
sitos dentro do conceito de avicultura moderna. 
Nesse contexto, as placas evaporativas são impor-

tantes para alcançar uma qualidade ideal 
de ambiência, na medida em que elas 

ajudam no controle da temperatura e 
da umidade do ar dentro do aviário.

Conforme o engenheiro mecânico 
Mariovaldo da Silva, que proferiu 

palestra na Expo Pecuária a convite 
da Copagril, o manejo e a manu-
tenção correta podem aumentar 
a eficiência e a vida útil das 
placas evaporativas. Ele expli-
ca que a placa é feita de papel 
de celulose, que absorve água 
e fica com sua área 100% mo-
lhada; dessa forma, ela aumenta 

a área de troca de energia entre 
água e ar. Por esse motivo, quanto 
maior a espessura do painel, melhor 

MANUTENÇÃO
 CORRETA AUMENTA 
EFICIÊNCIA E VIDA 
ÚTIL DAS PLACAS 
EVAPORATIVAS
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a qualidade da placa e melhor a 
eficiência.

A cor escura existente na extre-
midade externa das placas tem 
grande utilidade: ela evita a for-
mação de algas e facilita a lim-
peza. Outro ponto fundamental 
é que o sistema de calha deve ter 
50% de área para sustentação 
das placas e a água não pode 
alcançar o painel de celulose, 
caso contrário poderá deteriorar 
a mesma.

Uma dica interessante para 
ampliar a vida útil dos painéis 
evaporativos é sempre secá-los 
completamente a cada noite.

A água
Segundo Mariovaldo, a água 

ideal para a placa evaporativa é 
aquela que poderia ser ingerida 
por uma pessoa. Mas, obser-
vando as águas, elas estão com-
postas por diversos elementos, 
dentre eles sódio, cloreto, íons 
metálicos, sedimentos, poeira, 

nutrientes, biocidas, carbona-
to de cálcio, gases dissolvidos e 
bactérias que podem gerar cres-
cimento microbiano. Sendo as-
sim, ele indaga: “quando a água 
evapora, para onde vão todos 
esses elementos?” E responde: 
“A maior parte fica na placa eva-
porativa, por isso ela precisa de 
limpeza e manutenção”.

Uma recomendação dos fabri-
cantes é fazer a purga, ou seja, 
trocar uma parte da água da 
placa evaporativa regularmente. 
“Um tratamento contra a dureza 
da água é trocá-la a cada duas 
semanas. Outra opção a ser 
avaliada é a instalação de um 
condutivímetro no reservatório 
central”, indica.

Manutenção
A manutenção periódica da 

placa precisa ser feita com in-
tervalo de seis meses a um ano. 
Nesse momento, é preciso che-
car a vazão da água, verificar a 

quantidade de furos e a pressão 
da bomba e da água. “É impor-
tante que não haja falsa passa-
gem de ar na parte superior, para 
não deixar partes da placa eva-
porativa secas e, assim, perder 
parte de sua eficiência”, salienta 
Mariovaldo.

Limpeza
Ele aconselha lavar, desinfetar 

o sistema de distribuição de água 
e fazer a limpeza de filtro pelo 
menos a cada três meses. Na 
hora da limpeza deve-se drenar 
a água, secar o painel e utilizar 
uma escova macia. 

O profissional indica o uso de 
amônia quaternária para desin-
fecção da placa evaporativa e 
faz um alerta aos avicultores: que 
tomem cuidado com produtos 
químicos, pois dependendo da 
quantidade usada eles podem 
danificar o painel evaporativo.

Para mais esclarecimentos, con-
sulte os técnicos da Copagril.
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AVICULTURA A

NÚCLEOS DE PRODUÇÃO DE OVOS
FÉRTEIS COPAGRIL SÃO RESPONSÁVEIS 
POR 80% DOS PINTAINHOS ALOJADOS

Produção de ovos férteis está registrando índice de eclosão acima da média
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O galo cantava na vizinhan-
ça e Valdir acordava cedo para 
cuidar da sua pequena proprie-
dade rural, localizada na Linha 
Sanga Alegre, em Mercedes. O 
café passado dava energia para 
o seu dia, em que havia de plan-
tar, monitorar a lavoura, conser-
tar um maquinário, colher... Mas 
isso é coisa do passado. Agora, 
são milhares de galos cantando 
o dia todo onde Valdir Fülber 
mora. Ele e a família mudaram 
de residência para se dedicar a 
um projeto de vida: a produção 
de ovos férteis.

Valdir e o irmão Vilson Fülber 
são sócios no núcleo de produ-
ção, que é composto por quatro 
aviários, totalizando uma área 
construída de 8.680 m². Valdir 
mora com a esposa e os filhos 
na unidade, que é composta 
por dois núcleos de recria de 
matrizes da Copagril e quatro 
núcleos de produção de ovos 
férteis, estes pertencentes a seis 
associados. A Unidade de Recria 
de Matrizes e Produção de Ovos 
Férteis Copagril está localizada 
em Bela Vista, Guaíra-PR. 

Atualmente, os ovos dão ori-
gem, em média, a 80% dos pin-
tinhos alojados nas granjas de 
produção de frangos de corte 
dos associados da Copagril. 

De acordo com o gerente do 
Departamento de Produção Pe-
cuária, Udo Herpich, a partir da 
nova unidade a cooperativa está 
conseguindo produzir pintinhos 
com mais qualidade e, con-
sequentemente, frangos ainda 
melhores, com custo final mais 
equalizado.

São produzidos cerca de 3 
milhões de ovos férteis por mês. 
Desse total, o índice de eclosão 
dos ovos costuma ser de 85%, 
mas a cooperativa tem superado 
esse índice, chegando a 90%. 

“É um resultado muito positivo”, 
avalia Herpich.

O médico veterinário da Co-
pagril, Gleisson Trentini, atribui 
os bons índices ao manejo e 
ambiência adequados e ótima 
qualidade da ração das aves. 

Em cada núcleo de produção 
de ovos são alojadas em torno 
de 50 mil aves por lote, entre 
machos e fêmeas, que mantêm 

produção de ovos por 11 meses. 

Desafio
Os lotes que estão sob os cui-

dados de Valdir e Vilson Fülber 
estão em produção há 36 sema-
nas. “O nosso desafio é muito 
grande, é maior do que pen-
sávamos. Mas estamos felizes e 
acreditamos que valeu à pena 
ter entrado para esse projeto da 

Tiago, Valdir e Marcos Fülber: “Nossa dedicação com os aviários é total”

A veterinária Marcia Buss e o associado Vilmar Fülber: é grande 
responsabilidade produzir pintinhos de qualidade
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pintinhos a toda a cadeia avícola 
da cooperativa. “É uma grande 
preocupação nossa produzir com 
qualidade”, garante.

Diversificação
Há décadas, João Wochner 

e Edson Sulzbach são asso-
ciados 100% Copagril: toda a 
produção deles é entregue na           
cooperativa. No caso de João, 
ao longo dos anos, ele seguiu a 
tendência de diversificação na 
propriedade: tem aviário de cor-
te, Unidade Produtora de Leitões 
(UPL), produção de leite e grãos. 
“Fiquei muito honrado pelo fato 
da Copagril ter confiado em 
mim para fazer parte deste pro-
jeto. Foi mais uma oportunidade 
criada pela cooperativa”, relata 
Wochner.

O núcleo de João e Edson 
recém começou a produção de 
ovos. “É muito trabalhoso e a 
cada semana temos mais apren-
dizados. Os custos são altos e 
fizemos um grande investimento, 
mas temos certeza de que o ne-
gócio se viabilizará”, expõe.

Investimento
Cesar Luis Scherer é um inves-

tidor. “Entrei para esse projeto 
depois de conferir o plano de 
negócios contendo análise de 
viabilidade”, conta. Segundo ele, 
economicamente ainda seria pre-
coce avaliar o investimento feito, 
o que somente poderá acontecer 
em fevereiro, quando fechar o 
lote e fizer o balanço de custos 
e receitas. Mesmo assim, Cesar 
afirma que a produção de ovos 
está boa e há indicativos de que 
os resultados serão dentro dos 
esperados. “Tenho um relaciona-
mento comercial com a Copagril 
há anos e existe confiança mú-
tua, por isso é possível se unir e 
fazer acontecer”, declara.

Copagril”, salienta Valdir. 
Além dos irmãos, também pos-

suem aviários de produção de 
ovos férteis: Cesar Luis Scherer, 
Vilmar Fülber e os sócios João 
Wochner e Edson Sulzbach.

Mais Desafios
O associado Vilmar Fülber 

também se sentiu motivado a 
se tornar um dos produtores de 
ovos férteis. “Fui desafiado e 
gosto de desafios. No começo 

tivemos que montar equipe, es-
colher os equipamentos, tomar 
várias decisões e fizemos isso 
com muito cuidado. Mas nem 
todos os desafios foram venci-
dos. O próximo será pagar o 
financiamento. Mas acreditamos 
no projeto e estamos confiantes 
de que será possível”, salienta o 
produtor.

Vilmar acredita ser uma grande 
responsabilidade produzir ovos 
férteis para que sejam fornecidos 

Cícero Oliveira, Cesar Scherer e o veterinário Gleisson Trentini: 
confiança mútua para trabalhar com as granjas de aves adultas

O produtor João Wochner está muito animado com as granjas de 
produção de ovos férteis: mais uma oportunidade criada pela Copagril
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RECURSOS HUMANOSRH

COPAGRIL MARCA PRESENÇA NA 
FEIRA DAS PROFISSÕES

Evento foi favorável para valorizar o trabalho no campo e mostrar as diferentes 
áreas de atuação da cooperativa

“O futuro é feito de escolhas. 
Descubra seu talento e construa 
o seu caminho”. Com este tema 
a Cooperativa Agroindustrial Co-
pagril participou, no dia 1º de 
setembro, da 3ª Feira das Profis-
sões, que aconteceu no Centro de 
Eventos, em Marechal Cândido 
Rondon.

O evento teve por objetivo ofe-
recer aos estudantes da região 
a oportunidade de conhecerem 
as mais diversas oportunidades 
de cursos de formação, visando 
a tomada de decisão sobre qual 
carreira irão seguir. Para isso, a 
feira teve estandes de 30 empre-
sas, entidades e instituições de en-
sino que ofereceram atendimento 
aos visitantes, para que estes pu-
dessem tirar dúvidas e, em breve, 
optar pela formação em um curso 

com o qual mais se identificam. 
Ciente da importância do even-

to para as futuras gerações, a 
Copagril participou da feira como 
uma das empresas expositoras. 
Neste ano, a cooperativa levou 
para o evento a maquete de uma 
fazenda, com intuito de promover 
a valorização das práticas rurais, 
bem como demonstrar aos jovens 
as diversas atividades produtivas e 
oportunidades de trabalho e ren-
da encontradas no campo.

A feira ainda foi uma ocasião 
favorável para a Copagril ex-
planar ao público que além de 
atuar no ramo do agronegócio,              
a cooperativa também atua em 
diferentes ramos do comércio va-
rejista (supermercados, postos de 
combustíveis, lojas agropecuá-
rias), mantendo ainda uma ampla 

estrutura gerencial e administra-
tiva. Por esse motivo, a Copagril 
tem contratados profissionais das 
mais variadas áreas do conheci-
mento, dentre elas Administração, 
Engenharias Agrícola, Ambiental, 
Civil, Mecânica, de Produção, 
Medicina Veterinária, Psicologia, 
Jornalismo, Sistemas de Informa-
ção, Publicidade e Propaganda, 
Nutrição, além de técnicos de En-
fermagem, técnicos em Seguran-
ça do Trabalho, Alimentos e Agro-
pecuários, dentre muitos outros.

Atualmente, a cooperativa con-
ta com cerca de três mil funcio-
nários, constituindo-se, portanto, 
em uma das empresas com alto 
potencial de absorção dos fu-
turos profissionais que cir-
cularam pela Feira das 
Profissões.

A maquete de fazenda serviu para mostrar aos 
jovens as atividades produtivas e oportunidades 

de trabalho e renda encontradas no campo
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NOTAS VALIOSAS N

Dirigentes cooperativistas estiveram 
reunidos em Curitiba, nos dias 25 e 
26 de agosto, para o Fórum de Pre-
sidentes do Sistema Ocepar e 4º Fó-
rum de Agricultura da América do Sul 
(Agricultural Outlook Forum 2016). 
Cerca de 500 pessoas participam do 
evento, no Museu Oscar Niemeyer. 
O tema “Nova estratégia, para uma 
nova agricultura” foi abordado por 
30 especialistas de 12 diferentes pa-
íses de regiões como China, Europa, 
Estados Unidos e América do Sul. 
Estiveram em discussão temas como 
macroeconomia, logística, mercado 
internacional, agricultura digital, bio-
energia, entre outros.

Um grupo de mu-
lheres associadas e 
integrantes dos comi-
tês femininos da Co-
pagril participou de 
uma viagem de imer-
são ao cooperativis-
mo, dias 13, 14 e 15 
de setembro, quando 
elas conheceram co-
operativas da região 
de Palmeira, Pruden-
tópolis, Entre Rios, a 
Colônia Witmarsum, 
museus históricos e 
propriedades rurais. 

Fórum dos Presidentes das Cooperativas
& 4º Fórum de Agricultura da América do Sul

Viagem de
imersão da

 ACFC
A Copagril conquistou 30 

posições no ranking das 1.000 
maiores empresas do Brasil, 
material elaborado e publica-
do pela revista Valor Econômi-
co, em parceria com a Serasa 
Experian e a Fundação Getúlio 
Vargas, a partir dos resultados 
obtidos em 2015. 

No comparativo, em 2014 a 
cooperativa ocupava a posição 
420 e no ano de 2015 passou 
para 390, com receita líquida 
de R$ 1.274 bilhão, segundo a 
publicação.

Copagril avança no 
ranking da Revista 
Valor Econômico

O presidente da 
Copagril, Ricardo Sílvio 
Chapla participou da 

programação.
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A beleza feminina estará em evidência na passarela do Clu-
be Lira, no dia 03 de dezembro, quando será realizado o Baile 
de Escolha da Rainha da ACJC – Associação dos Comitês de 
Jovens da Copagril. O desfile contará com oito candidatas: 
Vanessa Edewarth (CJC Ação Jovem); Dara Fernanda (Espe-
rança Jovem); Ayelen Wengrand (Força e Poder); Elizandra 
Spellmeier (Força Jovem); Tainá Peiter (Ordem e Progresso); 
Elisandra Groders (Progresso sem Fronteiras); Loana Santana 
(Treze de Maio); Aline Ten Caten (Verdes Campos). O baile 
será animado pela Banda Caldeirão, de Toledo.

Seis textos de alunos de esco-
las da área de ação da Copagril 
foram selecionados para a fase 
estadual do 10º Prêmio Nacional 
de Redação do Programa Co-   
operjovem, promovido pelo Servi-
ço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop).

Foram classificadas para fase 
estadual três redações de Mare-
chal Cândido Rondon (duas da 
Escola Municipal Érico Veríssimo 
e uma da Escola Municipal Júlia 
Wanderley); duas de Mercedes 
(Escola Municipal Tiradentes) e 
uma de Entre Rios do Oeste (Es-
cola Municipal Presidente Médi-
ci). Porém, na etapa estadual, as 
redações não foram classificadas 
para a próxima fase.

A Copagril recebeu, no dia 20 de agosto, o Prêmio Região 2016, durante evento que aconteceu no Clube 
Concórdia, em Marechal Cândido Rondon. Neste ano, a cooperativa foi classificada como a melhor nas ca-
tegorias Supermercado e Comércio de Cereais e Insumos Agrícolas. A pesquisa foi realizada pelo Instituto Ph 
Dados e Levantamentos Estatísticos. 

A diretoria da Copagril expressa seu sincero agradecimento aos clientes pelo reconhecimento em relação 
aos serviços prestados pela cooperativa, bem como enaltece o trabalho dos funcionários e a importância dos 
cooperados para a Copagril.

Baile da Rainha da ACJC Redações do
Cooperjovem

Melhor supermercado e comércio de insumos

Os diretores executivos da Copagril com o gerente da 
Unidade Rondon, Laércio Fincke, receberam o prêmio

Ricardo Sílvio Chapla, Elói Darci Podkowa e Márcio Buss 
com o gerente do Supermercado Copagril I, Gilmar Zanatta
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AGRONÔMICO A

DOENÇAS DA SOJA:
PREVENÇÃO É O MELHOR REMÉDIO

A maioria dos associados da Copagril cultiva sementes tratadas

O cooperado Mauro Vorpagel e o engenheiro agrônomo Leandro 
Dadalt atentos ao plantio de soja para a safra 2016/2017



29REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 94 - SETEMBRO/OUTUBRO 2016

A rentabilidade na cultura de 
soja depende de vários fatores, 
mas o surgimento de doenças 
pode ser um forte limitador. 
Conforme a Embrapa, as perdas 
anuais de produção por doen-
ças são estimadas em cerca de 
15% a 20%, entretanto, algumas 
doenças podem ocasionar per-
das de quase 100%.

A convivência econômica com 
as doenças depende da ação de 
vários fatores de um sistema in-
tegrado de manejo da cultura, e 
o sucesso no controle vai depen-
der das práticas adotadas pelo 
produtor com a assistência téc-
nica na tomada de decisões no 
momento oportuno, realizando 
manejo integrado das doenças 
adotando-se de práticas con-
juntas para obtenção de uma 
lavoura sadia.

O manejo preventivo inicia-se 
antes mesmo da semeadura, a 
partir do tratamento de semen-
tes com inseticidas e fungicidas 
registrados para a finalidade. 
Essa ferramenta é utilizada para 
prevenir e garantir proteção ao 
começo da cultura, prática esta 
adotada pelo associado da Co-
pagril, Mauro Luciano Vorpagel, 
que tem suas lavouras no inte-
rior de Quatro Pontes-PR. “Uma 
das práticas que adoto há vários 
anos é o de tratamento de se-
mente com inseticidas e fungici-
da, proporcionando assim uma 
proteção inicial da planta”, res-
salta. 

Evitar a ocorrência de doenças 
no início de seu desenvolvimen-
to proporciona um melhor de-
senvolvimento inicial da cultura. 
Passada esta etapa, o produtor 
deve se planejar para o controle 
preventivo das doenças durante 
a fase inicial do período vegeta-
tivo da cultura, em especial, im-
pedindo a ocorrência ou a alta 

incidência da ferrugem asiática 
na lavoura, uma das doenças 
mais severas que ocorre na cul-
tura da soja, com danos varian-
do de 10 a 90%. 

Ferrugem
Conforme o engenheiro agrô-

nomo da Copagril, Leandro Da-
dalt, plantas severamente infec-
tadas com a ferrugem asiática 
apresentam desfolha precoce, 
que compromete a formação, 
o enchimento das vagens e o 
peso final do grão. “O controle 
da ferrugem não é difícil desde 
que haja o monitoramento da 
lavoura e o manejo adequado, 
aplicando produtos registrados, 
alternando diferentes princípios 
ativos, aplicando doses confor-
me recomendação técnica e re-
alizando o manejo no momento 
certo da aplicação”, pontua.

O monitoramento contínuo da 
lavoura é para que a medida 
de controle possa ser adotada 
no momento correto. “A identi-
ficação tardia dos sintomas das 
doenças como a ferrugem pode 
comprometer a eficiência dos 
fungicidas, bem como a produti-
vidade”, explica Leandro.

Desta maneira, deve-se moni-
torar as áreas e observar alguns 
pontos relacionados às doen-
ças, bem como as condições 
climáticas favoráveis para a sua 
ocorrência. O engenheiro agrô-
nomo salienta que no momen-
to em que o produtor realizar o 
manejo para controle de plantas 
daninhas e pragas em pós-e-
mergência, ele deve estar atento 
à necessidade de se realizar o 
controle preventivo de algumas 
doenças.

Prevenção
O cooperado Mauro Luciano 

Vorpagel busca sempre traba-

lhar de maneira preventiva para 
diminuir a incidência de doen-
ças nas suas áreas. “A aplicação 
de fungicidas preventivamente é 
o manejo que venho realizando 
nos últimos anos por se tratar de 
uma prática de controle e redu-
ção das doenças, em especial a 
ferrugem”, reforça.

O momento da aplicação é 
um dos fatores de maior impor-
tância no controle da ferrugem 
da soja, já que, deixando-se de 
realizar uma aplicação preven-
tiva e sendo realizadas aplica-
ções em caráter curativo, todo 
o processo de controle passa a 
sofrer um prejuízo irrecuperável, 
tanto do ponto de vista direto da 
perda de rendimento como do 
comprometimento da eficiência 
dos fungicidas aplicados e do 
número excessivo de aplicação. 
Realizando o manejo preventivo 
das doenças desde o plantio o 
produtor favorece o controle da 
ferrugem asiática e de todo o 
complexo de doenças da soja, 
as chamadas doenças de final 
de ciclos (DFCs).

O agrônomo Leandro lembra 
que além do controle químico, o 
manejo integrado das doenças 
é fundamental para obtenção 
de bons resultados, assim como  
uma boa tecnologia de aplica-
ção dos fungicidas que diz res-
peito a horário, ventos, umidade 
relativa do ar e dose de calda. 

O uso de fungicidas nas la-
vouras de soja ao longo dos 
anos trouxe redução de perdas 
de produtividade em decorrên-
cia da doença. Assim, quanto 
mais preventivo for o manejo, vi-
sando preservar a planta e con-
sequentemente a sua área foliar, 
incidência de doenças será me-
nor, buscando sempre aumentar 
a produtividade e a qualidade 
da soja.
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ACJCA

INICIADO CONCURSO DE 
PROJETOS AGRÍCOLAS DOS 

JOVENS DA COPAGRIL
Comitês participantes cultivam soja 

e milho na safra 2016/2017

A apresentação de projetos téc-
nicos contendo análise de solos, 
seguida dos trabalhos de plan-
tio, marcaram o início da nova 
edição do Concurso de Projetos 
Agrícolas da ACJC – Associação 
de Comitês de Jovens da Copa-
gril – safra 2016/2017. 

O projeto técnico foi elabora-
do pelos profissionais da Copa-
gril, que oferecem suporte aos 
jovens nas atividades do concur-
so, e foram entregues ao respon-
sável pela Estação Experimental 
da Copagril e coordenador do 
concurso, Darci Sônego.

Estão participando desta edi-
ção do concurso os comitês   
Ação Jovem, Elo Juvenil, Flor da 
Serra, Força e Poder, Força Jo-
vem, Juntos Venceremos, Ordem 
e Progresso, Progresso sem Fron-
teiras, Treze de Maio e Verdes 
Campos.

O concurso da ACJC 
acontece anualmente 
com o propósito de 
despertar nos jovens 
o interesse e propor-
cionar conhecimen-
tos agrícolas para que 
os mesmos possam aplicar os 
resultados em suas proprieda-
des. Também tem a intenção de 
aperfeiçoar e divulgar os conhe-
cimentos técnicos das culturas; 
aumentar a produtividade, racio-
nalizar os custos de produção; 
e ainda incentivar a prática e o 
espírito cooperativista entre os 
membros dos comitês de jovens 
da Copagril.

Critérios
O Concurso de Projetos Agríco-

las prevê que os comitês cultivem 
área mínima de 4.000 m² em 
propriedade de algum associado 

da Copagril, abrangendo as cul-
turas de soja e milho, exploran-
do e desenvolvendo os trabalhos 
tecnológicos que envolvem as 
culturas, bem como comparati-
vos de população/espaçamen-
to de plantas e experimentos de 
defensivos agrícolas e adubos fo-
liares de empresas fornecedoras 
de insumos parceiras da Copa-
gril. As empresas parceiras para 
apoiarem o cultivo de soja são: 
Balu, Syngenta, Agroceres, Agro-
este, Dekalb, Coodetec, Pionner,  
Morgan e Dow.

Para o resultado final serão 
avaliadas produtividade, realiza-
ção de dias de campo, envolvi-
mento dos sócios dos comitês 
e público em geral, bem como 
organização documental. A 
cada critério será atribuída pon-                    
tuação, que na somatória dará 
a pontuação geral de cada co- 
mitê e serão conhecidos os ven-
cedores.

Implantação das culturas foi um momento importante 
para os jovens que participam do concurso
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AGRONÔMICOA

M  LHO SAFRINHA 2017:
MOMENTO DE PLANEJAR

Já é hora de fazer a escolha dos híbridos e demais insumos

Mesmo com as culturas de verão recém-implantadas 
na região de ação da Copagril no Paraná e Mato Gros-
so do Sul, os produtores já têm em vista o planejamento 
para a implantação do milho safrinha em 2017. A im-
plantação ocorrerá logo após a colheita das culturas de 
verão, iniciando-se em sua maior porcentagem em final 
janeiro e dentro do mês de fevereiro.

É sabido que o sucesso das atividades econômicas de-
pende muito do planejamento e que na agricultura não 
é diferente, pois cada vez mais é preciso ter atenção às 
mudanças que ocorrem em relação ao mercado, com 
suas novas tecnologias e demandas e assim se adequar 
da melhor maneira.

O associado da Copagril, Gerson Jung, que divide 
seus trabalhos com os filhos Rafael e Giuvani, tem suas 
lavouras no Oeste do Paraná e no Sul do Mato Gros-
so do Sul, em específico na região de Eldorado (MS), 
já estão prospectando a segunda safra. Gerson finalizou 
a implantação das culturas de verão e já contatou seu 
assistente técnico da Copagril para obter orientação re-
ferente à safrinha. “Com o término do plantio do verão 
já estou realizando o planejamento da safrinha 2017, 
principalmente no que refere-se à escolha dos híbridos”, 
declara Gerson.

Conforme o engenheiro agrônomo da Copagril, Adil-
son Manago, a junção de diversos fatores resulta em su-
cesso da lavoura. Alguns deles são controlados, como a 
escolha e aquisição dos insumos; outros não, no caso do 
clima. “É importante lembrar que uma ótima safrinha co-
meça no planejamento definindo-se com antecedência 
os insumos a serem utilizados na lavoura”, reforça.

Com essa finalidade, a Copagril disponibiliza em sua 
área de ação unidades de negócios e profissionais espe-
cializados para orientar os produtores da melhor forma, 
somando-se junto ao produtor para a tomada de deci-
são, para que ele possa alcançar o máximo potencial 
produtivo nas atividades agrícolas, resultando em maior 
rentabilidade e proporcionando melhor qualidade de 
vida no campo.

O associado Gerson Jung, em sua 
lavoura em Eldorado (MS), acompa-
nhado do agrônomo Adilso Mana-

go: definindo os insumos da safrinha 
com antecedência
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Paulo César de Brito está muito 
feliz com seu pulverizador 
autopropelido Stronger

COOPERJOVEM C

DE COBERTURA E MUITA SATISFAÇÃO

Pulverizador com a maior barra do Brasil agiliza o trabalho do produtor

Um sonho de consumo e uma 
realização: o pulverizador au-
topropelido Stronger 3040 da 
marca Kuhn é a maior máquina 
vendida pela Copagril e a maior 
aquisição feita neste ano pelo as-
sociado Paulo Cezar de Brito. Ele 
mora na Linha Pacuri, distrito de 
Moreninha, em Santa Helena, e 
está supersatisfeito. Também pu-
dera, o pulverizador tem a maior 
barra entre os pulverizadores fa-
bricados no Brasil: são 40 metros 
de cobertura na aplicação. A má-
quina também tem o maior vão 
livre da categoria: 1,80 metro de 
altura – um veículo leve passa 
por baixo, tranquilamente…(não 
tente fazer isso em casa).

A máquina otimizou muito o 
trabalho do Paulo, diminuindo o 
tempo de pulverização, oferecen-
do melhor qualidade na aplica-
ção e menor custo por hectare. 
“Ela tem um ótimo desempenho 
e ainda é econômica”, declara 
Paulo.

Ele cultiva 170 alqueires distri-
buídos em 23 talhões existentes 
no município onde vive. “Tra-
balhando em média em 2.000 
giros eu consegui fazer aplica-            
ção em 50 alqueires em seis 
horas. É muito eficiente!”, relata       
o produtor. 

Segundo ele, a média de con-

sumo de combustível foi entre 
10 e 12,5 litros por hora. “Estou 
muito satisfeito com a máquina”, 
garante Paulo.

Performance
O pulverizador autopropelido 

Stronger 3040 tem sistema de ni-
velamento automático por ultras-
som, que melhora a performan-
ce em terrenos irregulares. Além 
disso, o sistema patenteado de 
amortecimento hidráulico e au-
tonivelamento das barras - Kunh 
Equilibra - garante maior segu-

rança e qualidade de aplicação, 
mesmo nas mais adversas condi-
ções. “Fiz aplicação de herbicida 
e o resultado foi fantástico no 
controle da buva”, conta Paulo.

O agricultor também fez a 
experiência de realizar apli-
cações noturnas. “A máquina 
também é ótima para trabalhar 
à noite”, atesta o associado                              
da cooperativa.

Com o novo pulverizador, Pau-
lo já está planejando começar a 
prestar serviços em outras pro-
priedades na safrinha...
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Eles visitaram a Estação Experimental e a sede da cooperativa

A Copagril recebeu, no dia 22 
de setembro, uma comitiva de pro-
dutores mexicanos interessados em 
conhecer o sistema de produção 
agrícola adotado pelos associados 
da cooperativa, na região Oeste 
paranaense, além do modelo as-
sociativista, de negócios e os resul-
tados alcançados pela anfitriã.

A missão comercial também foi 
realizada em função do interesse 
dos mexicanos em produtos, servi-
ços, máquinas e equipamentos do 
setor produtivo, assim como teve o 
propósito de levantar perspectivas 
de parcerias em tecnologia.

Os visitantes do país da América 

do Norte foram recepcionados no 
Campo Experimental e também le-
vados ao Centro Administrativo da 
Copagril, em Marechal Cândido 
Rondon, onde se reuniram com os 
diretores executivos da coopera-
tiva, além de gerentes, técnicos e 
engenheiros agrônomos.

Na Estação Experimental eles 
acompanharam o plantio de soja 
e conheceram os experimentos 
com as culturas de milho e trigo, 
bem como tiveram informações 
sobre eventos técnicos realizados 
pela cooperativa com vistas à di-
fusão de conhecimentos e tecnolo-
gias para associados e produtores.

COPAGRIL
RECEBE COMITIVA DE
PRODUTORES DO MÉXICO

Na sede da Copagril foram 
apresentados à comitiva mexicana 
os números da cooperativa, infor-
mações sobre a produção pecuá-
ria, atividades comerciais, além do 
trabalho social realizado a partir 
do incentivo ao esporte e difusão 
do cooperativismo nas escolas e 
a partir dos comitês de mulheres e 
jovens.

O encontro de interação en-
tre os mexicanos e a cooperativa 
foi intermediado pela Câmara de 
Comércio México-Brasil, conjun-
tamente com o Conselho México 
Brasil América Latina e o Governo 
do Estado de Campeche.

Os visitantes foram recebidos por diretores da cooperativa
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ELEIÇÕES 2016 E

MUNICÍPIOS DA ÁREA DE AÇÃO 
DA COPAGRIL ELEGEM PREFEITOS 

PARA 2017-2020
Eles vão assumir os respectivos cargos no dia 1º de janeiro

A democracia exercida nas urnas no dia 02 de outubro definiu os futuros prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores que vão governar e legislar em todos os municípios do país, no período de 2017 a 2020. 
Os mandatários terão muitas demandas pela frente e, em especial, o desafio de fazer uma gestão mais 
profissional e menos política. Confira quem serão os próximos prefeitos na área de ação da Copagril.
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COOPERJOVEM ESTIMULA 
CONSTRUÇÃO DA “ESCOLA 

QUE QUEREMOS”

Está sendo colocada em práti-
ca neste ano a nova metodolo-
gia do Programa Cooperjovem, 
que na área de atuação da Co-
pagril abrange 23 escolas, 73 
profissionais da educação e cer-
ca de 5.000 estudantes de vá-
rios municípios da região Oeste 
Paranaense.

O programa propõe aos edu-
cadores o ensino das disciplinas 
com olhar cooperativista, bem 
como estimula a cooperação no 
ambiente escolar. A nova meto-
dologia pressupõe a formula-
ção de projetos que tenham a 
participação não só dos profes-
sores e alunos, mas também da 
comunidade, pais dos alunos, 
todos se integrando em ações 
que buscam soluções de pro-
blemas das escolas. O Cooper-
jovem estabelece que todos têm 
papel importante para construir 
“a escola que queremos”.

Quem está coordenando os 
trabalhos em Marechal Cândi-
do Rondon e região é o instrutor 
de empresa especializada que 
presta serviço ao Sescoop, mes-
tre em Educação, Erlei Antonio 
Vieira, o qual esteve reunido, re-
centemente, com o diretor-pre-

COOPERATIVISMOC

Educadores contam com apoio da 
comunidade para implantar projetos 

cooperativos

sidente da Copagril, Ricardo Síl-
vio Chapla, para expor detalhes 
do programa.

Quatro agentes
Conforme a filosofia do pro-

grama, para que ocorram os 
processos de ensino e aprendi-
zagem na escola são necessá-
rios quatro agentes: professores, 
alunos, pais e a comunidade. 
“A construção do conhecimento 
tem que ocorrer de forma con-
junta e a comunidade é corres-
ponsável pelo processo”, enfati-
za o professor Erlei.

Os educadores que fazem 
parte do programa receberam 
treinamento ministrado por 
Erlei. Depois fizeram pesqui-

sa de contextualização sobre 
a  escola,  o bairro e a comu-
nidade, visando levantar res-
posta à pergunta: “que escola 
nós queremos?”. Em seguida, 
eles buscaram identificar as 
potencialidades das escolas 
e as oportunidades existentes 
nas comunidades onde estão        
inseridas.

Após, os docentes elaboraram 
projetos colaborativos a serem 
implantados em suas respecti-
vas escolas, a partir de plano 
de ação e metas de trabalho.

Na última etapa do progra-
ma Cooperjovem, em outubro, 
será elaborado o plano de ava-
liação e realizada a divulgação 
dos resultados dos projetos.

O diretor-presidente 
da Copagril, Ricar-
do Sílvio Chapla, 
e o instrutor do 

Sescoop, Erlei An-
tonio Vieira: apoio 
ao programa que 
coloca em prática 

projetos de coopera-
ção nas escolas
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CAPACITAÇÃO C

JOVENS E MULHERES DOS COMITÊS 
DA COPAGRIL CONCLUEM CURSO 

MODULAR 2016

Programa de formação de lideranças teve sete etapas

Integrantes de comitês da Co-
pagril participaram, dias 30 e 
31 de agosto, do encerramento 
do Programa de Formação de 
Lideranças Jovens e Femininas 
promovido pela Copagril e Ses-
coop – o Curso Modular 2016. 
O último módulo teve como 
tema Educação Cooperativista 
e Organização do Quadro So-
cial, assunto ministrado por Ney 
Guimarães. Em seguida, houve 
entrega de certificados aos par-
ticipantes, marcando o encerra-
mento do curso.

O Programa de Formação de 
Lideranças é uma grande opor-
tunidade de aprendizado e cres-
cimento pessoal, pois é ofereci-
do sem custo para associados, 
seus dependentes e especial-
mente a todos os sócios e sócias 
dos comitês da Copagril.

O objetivo do curso foi desper-
tar nos associados a importân-
cia da cooperação, desenvolver 
a integração e a liderança, es-
timular a sucessão familiar na 
propriedade e na cooperativa. 

Neste ano, os dois grupos 
passaram por sete módulos di-
ferentes. No primeiro módulo o 
tema foi: Projeto de vida e prota-
gonismo. No segundo módulo o 

tema foi Oratória. O terceiro en-
focou Emotologia, curso no qual 
aprenderam a lidar com suas 
emoções. Na quarta etapa to-
dos conheceram um pouco mais 
da Doutrina Cooperativista, se 
aprofundando no assunto. Já 
no quinto módulo a Copagril foi 
apresentada aos participantes, 
sendo que foram apresentadas 
as diferentes áreas de negócios 
da cooperativa. No sexto módu-
lo o estudo foi direcionado ao 

UMA GRANDE
OPORTUNIDADE
DE APRENDIZADO
E CRESCIMENTO
PESSOAL
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Os concluintes do
curso comemoraram

a conquista

No último módulo, todos receberam certificados de participação

empreendedorismo. O sétimo 
fechou com educação coopera-
tivista.

Modular 2017
A Assessoria de Cooperativis-

mo da Copagril já está prepa-

rando o próximo curso modular, 
segundo informa Arlete Bendo. 
“Já estamos planejando o Cur-
so Modular de 2017, a missão 
agora é reunir o máximo de 
jovens e mulheres para termos 
turmas grandes também no pró-

ximo ano”, destacou.
A Cooperativa Agroindustrial 

Copagril, por meio da Asses- 
soria de Cooperativismo, agra-
dece a todos pela participação 
e os parabeniza pela conclusão 
do curso.



COMITÊS FEMININOS C

As melhores serão publicadas no Livro de Receitas 
Sabores e Delícias Copagril/Frimesa

Muita criatividade e dedicação foram 
usadas pelas mulheres durante o Con-
curso Culinário da ACFC – Associação 
dos Comitês Femininos da Copagril, re-
alizado no dia 19 de agosto, na AACC, 
em Marechal Cândido Rondon, quando 
foram premiadas 18 receitas. 

Durante o evento, o diretor-presiden-
te da Copagril, Ricardo Sílvio Chapla, 
enalteceu o trabalho realizado pelas 
mulheres participantes do concurso. “To-
das estão de parabéns por apresenta-
rem pratos muito bem elaborados e bem 
decorados, mostrando que sabem fazer 
muito bem o que se propõem”, frisou.

O Concurso Culinário teve a partici-
pação de 14 comitês femininos, que 
apresentaram 84 pratos, divididos nas 
categorias “doces” e “salgados”, e sub-
divididos em pratos à base de carne 
suína, pratos à base de arroz, pratos à 
base de massas caseiras, cucas caseiras, 
sobremesas de leite e geleias caseiras.

O objetivo do evento foi desenvolver a 
integração entre as mulheres dos comi-
tês femininos da Copagril, aprimorar ha-
bilidades culinárias e fortalecer o espírito 
cooperativista entre as sócias.

Ao fim do concurso, as mulheres que 
tiveram seus pratos vencedores recebe-
ram premiações. As melhores receitas 
deste e do próximo concurso irão com-
por o Livro de Receitas Sabores e Delí-
cias Copagril/Frimesa.

Confira quais foram as receitas e comitês vencedores:

Categoria Salgados - Prato: à base de carne suína
1º lugar: Costelinha de porco assada em mostarda, shoyo, mel e 
gengibre - Comitê Amigas do Campo
2º lugar: Entrecosto suíno na cerveja - Comitê Alegres e Unidas
3º lugar: Lombo recheado com batatas - Comitê Mulheres do Campo

Categoria Salgados - Prato: à base de arroz
1º lugar: Torta de massa de arroz - Comitê Alegres e Unidas
2º lugar: Waffle com arroz - Comitê 28 de Março
3º lugar: Arroz com carne e ervilha - Comitê União e Progresso

Categoria Salgados - Prato: massas caseiras
1º lugar: Rondele ao molho favorito - Comitê Alegres e Unidas
2º lugar: Trouxinhas de frango - Comitê Amor e Esperança
3º lugar: Macarrão ao molho bechamel - Comitê União e Esperança

Categoria Doces - Prato: Sobremesa de leite
1º lugar: Sobremesa de coco queimado - Comitê Amigas do Campo
2º lugar: Pudim de leite - Horizonte
3º lugar: Creme de merengue - Alegres e Unidas

Categoria Doces - Prato: Cuca caseira
1º lugar: Cuca de requeijão com uva - Comitê Raio de Luz
2º lugar: Cuca brigadeiro - Comitê União e Esperança
3º lugar: Cuca de abacaxi - Comitê Amigas do Campo

Categoria Doces - Prato: Geleia caseira
1º lugar: Geleia de Abacaxi - Comitê Raio de Luz
2º lugar: Geleia de Mamão - Comitê União e Esperança
3º lugar: Chimia de Tacho - Comitê Sol Nascente

18 RECEITAS SÃO PREMIADAS NO 
CONCURSO CULINÁRIO DA ACFC



1º lugar prato à base de carne suína:
Costelinha de porco assada em mostarda, shoyo, 

mel e gengibre - Comitê Amigas do Campo

1º lugar prato cuca caseira:
Cuca de requeijão com uva

Comitê Raio de Luz

1º lugar prato geleia caseira:
Geleia de Abacaxi
Comitê Raio de Luz

1º lugar sobremesa de leite:
Sobremesa de coco queimado

Comitê Amigas do Campo

1º lugar prato à base de arroz:
Torta de massa de arroz
Comitê Alegres e Unidas

1º lugar prato massas caseiras:
Rondele ao molho favorito
Comitê Alegres e Unidas
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COMITÊS DE JOVENS C

Em outubro acontecem as partidas de vôlei e em 
novembro os jogos de mesa e atletismo

A chama olímpica continua acesa nos cora-
ções dos integrantes da Associação dos Co-
mitês de Jovens da Copagril (ACJC), que está 
promovendo as Olimpíadas da ACJC 2016. 
Duas etapas já foram realizadas e a próxi-
ma será no dia 30 de outubro, no distrito de              
Margarida, município de Marechal Cândido 
Rondon. 

A abertura das Olimpíadas aconteceu no 
dia 21 de agosto, no Pavilhão Comunitário de 
Novo Três Passos, em Marechal Cândido Ron-
don, quando o comitê Ação Jovem sediou o 
evento. Esse dia foi marcado por vários mo-
mentos especiais: teve desfile das delegações 
dos comitês de jovens Copagril (CJCs) Espe-
rança Jovem, Força e Poder, Força Jovem, Tre-
ze de Maio, Juntos Venceremos, Verdes Cam-
pos, Ordem e Progresso e Ação Jovem.

Na cerimônia de abertura o diretor esportivo 
da ACJC e integrante do Comitê Caminhos do 
Saber, Volnei Schwertner, fez o desfile com a 
tocha e o acendimento da pira olímpica.

VENCEDORES DA OLIMPÍADA 
DA ACJC SERÃO CONHECIDOS 

EM NOVEMBRO

A chama olímpica foi acesa na cerimônia de 
abertura do evento, realizada no dia 21 de 

agosto, em Novo Três Passos

Após o desfile das 
delegações houve o 
juramento dos atletas
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Em seguida, o integrante do 
Comitê Ação Jovem, Moisés 
Ivan Farsen, leu o juramento do 
atleta, que foi pronunciado por 
todos os atletas presentes.

Nesse primeiro dia ocorreram 
as disputas da modalidade de 

30 DE OUTUBRO

27 DE NOVEMBRO
LINHA SÃO JOSÉ
QUATRO PONTES

MARGARIDA
MARECHAL

CÂNDIDO RONDON

futsal, com cerca de 30 parti-
das realizadas. Já na segunda 
etapa, ocorrida no dia 04 de 
setembro, em Margarida, foram 
realizados os jogos de futebol 
suíço. Na terceira etapa, dia 30 
de outubro, serão os confrontos 

de vôlei; e a quarta e última eta-
pa será no dia 27 de novembro, 
na Linha São José, em Quatro 
Pontes, onde haverá disputas 
nos jogos de mesa e atletismo, 
seguida de entrega de premia-
ção geral.

Na primeira 
etapa foram 
disputadas 
cerca de 30 
partidas de 

futsal

Equipes mascu-
linas e femini-
nas jogaram 

futebol suíço na 
segunda etapa 
da Olimpíada, 
em Margarida
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Algumas pessoas têm, mas não percebem a sua 
própria qualidade de vida. Outros insistem 
em comprá-la, com coisas que nem de 
longe representam e sequer pro-
porcionam a qualidade de vida.

O que achamos que é:
É muito comum pensar 

que qualidade de vida é 
a boa vida em termos de 
bens materiais e confor-
to. Nesse momento nem 
olhamos para nós mes-
mos, geralmente busca-
mos o exemplo de outras 
pessoas. Algum parente, 
amigo ou conhecido que vive 
na cidade, compra e consome 
tudo o que deseja, passeia e viaja 
com frequência, acumula bens mate-
riais que talvez sejam o nosso sonho de con-
sumo. Coisas materiais e um certo padrão de vida 

Qualidade de
QUALIDADE Q

que em nosso ponto de vista certamente preenche 
as necessidades e os desejos, e realizaria os 

sonhos de qualquer ser humano. 

O que se vende por aí:
A qualidade de vida é vista 
como um produto ou serviço 
encontrado nas prateleiras 
e o comércio é especia-
lista em vender. E pensar 
que de forma geral, os 
objetos estão cada vez 
mais modernos, mais bo-
nitos e tecnologicamente 
mais atuais. Comprou, 

desatualizou! As agências 
de publicidade dão certeza 

absoluta que uma mercadoria 
deve ser comprada e somente isto 

dará ao comprador a qualidade de 
vida que tanto busca. A mídia utiliza muito 

bem o apelo da conquista da qualidade de vida 

Ela pode estar mais próxima do que você imagina
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das pessoas ligada à compra de objetos, à vida pra-
zerosa nas cidades, por todos seguirem um padrão 
preestabelecido em fundamentos questionáveis. 

O que é qualidade de vida?
Se perguntar a 12 pessoas, as 12 darão respos-

tas diferentes. As pessoas têm opiniões, sensações 
e percepções diferentes sobre qualidade de vida. 
São levados em conta os valores individuais e as 

experiências próprias. Por isso, é certo dizer que a 
vida tem qualidade quando é prazerosa, tem óti-
mos valores e relacionamentos sólidos, quando é 
vivida no lugar onde cada um se sente muito bem. 
Seja na tranquilidade do campo ou na agitação 
das cidades, qualidade de vida é uma questão de 
construir uma história de vida, se desenvolver como 
pessoa, ter laços familiares e de amizade verdadei-
ros, sonhar e realizar.

Helda Elaine, palestrante motivacional: “Penso que algumas pes- 
soas tendem a confundir alguns conceitos quando avaliam suas qualida-
des de vida. Boa qualidade de vida, que deve ser sempre o nosso objetivo, 
envolve muito mais a preocupação em SER do que a busca pelo ‘TER’. 
Ter conforto e estabilidade financeira também pode proporcionar boa 
qualidade de vida. Mas, enquanto não alcançados, ou quando afetados, 
trazem ansiedade e frustração. ‘Ser’ amoroso, cooperativista, bondoso, 
humilde, íntegro, amigo, solidário... depende exclusivamente de nós, eis 
que o desenvolvimento de virtudes se caracteriza em atitude pessoal e que 
não se acaba com o tempo. E, melhor, tais virtudes trazem paz e felicidade, 
ingredientes indispensáveis para alcançar boa qualidade de vida”.

Confira a opinião de alguns profissionais:

Lucas de Lima, psicólogo: “Qualidade de vida pode ser compreendida 
como o bem-estar na área psicológica e social. Para que possamos obser-
var o desenvolvimento de nossa qualidade de vida, é necessário observar-
mos como se encontra nosso nível de satisfação pessoal com questões tais 
como, gosto do que faço profissionalmente? Quanto ao emocional, minha 
vida emocional está em equilíbrio? Sinto orgulho do que faço? Consigo 
aproveitar os intervalos de descanso, buscando equilíbrio entre trabalho 
e lazer? Neste contexto, podemos definir qualidade de vida como sendo 
a percepção íntima de conforto, bem-estar/felicidade no desempenho de 
funções físicas, intelectuais e psíquicas dentro da realidade da sua família, 
do seu trabalho e dos valores da comunidade na qual estamos inseridos”.

Dr. Manuel Antonio Lindo, médico: “Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde, a qualidade de vida engloba aspectos relacionados à saú-
de física, mental e emocional. Sendo assim, abrange várias áreas da nossa 
vida. Como profissional médico, vejo que a saúde física é a base para 
alcançar as demais, pois uma pessoa saudável dorme melhor, tem mais 
disposição, bom-humor, desempenha melhor suas atividades no trabalho, 
se relaciona melhor na família e no meio social. E para ser mais saudável 
não basta cuidar da alimentação, também é necessário praticar atividades 
físicas. Com uma alimentação equilibrada e uma rotina de exercícios é 
possível ter a autoestima elevada, viver em harmonia e conquistar uma 
melhor qualidade de vida”.
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RECURSOS HUMANOS RH

Estar preparado para uma emergência 
pode aumentar as chances de proteger 
vidas. Diante disso, a Unidade Industrial 
de Aves da Copagril promoveu, no dia 
22 de setembro, um exercício simulado 
de evacuação predial, atendendo a uma 
exigência do Corpo de Bombeiros. O 
objetivo é preparar os funcionários para 
uma eventual necessidade de abando-
no das instalações por motivo de incên-
dio ou vazamento de gases tóxicos, por 
exemplo. Eles aprenderam regras inter-
nacionais de comportamento e estratégia 
de evacuação de edificação, estabeleci-
da a partir de um plano de emergência. 

A Copagril realizou, nos dias 16 e 19 de agosto, o curso sobre a Norma Regulamentadora NR-20 Segu-
rança e saúde no trabalho com inflamáveis e combustíveis. Participaram do treinamento 40 funcionários dos 
quatro postos de combustíveis da cooperativa e também da Unidade Industrial de Aves. A partir da capacita-
ção, a Copagril oferece condições para que os funcionários adotem práticas e posturas preventivas em seus 
ambientes laborais, zelando pela sua própria segurança e a de todos ao seu redor.

Com o objetivo de obter mais segurança no trabalho e mais conhecimentos sobre os riscos 
iminentes, funcionários que trabalham com eletricidade na Copagril participaram, de 19 a 23 
de setembro, do curso sobre a Norma Regulamentadora NR10 Segurança em Instalações e 
Serviços em Eletricidade. O curso teve duração de 40 horas e foi direcionado ao trabalho com 
eletricidade de baixa tensão.

A partir dos aprendizados repassados aos funcioná-
rios é possível reduzir os riscos de acidentes, manten-
do a saúde deles e o exercício pleno de suas funções.

Simulado de evacuação predial

Segurança em serviços com eletricidade

Segurança com 
inflamáveis
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Ao celebrar o Dia do Cliente, comemorado no dia 15 de setembro, a Copagril alcançou a soma de 200 
funcionários que receberam, neste ano, o treinamento intitulado “Atendimento ao cliente”, ministrado pela 
instrutora Helda Elaine, por meio do Sescoop (Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo). No dia 
13, esta turma (foto) participou do curso, no Centro Administrativo da cooperativa, em Marechal Cândido Ron-
don. Os treinamentos realizados pela Copagril com esse enfoque visam aperfeiçoar cada vez mais a qualidade 
do atendimento ao público consumidor, para que a cooperativa possa oferecer atendimento de excelência e 
conquistar a plena satisfação dos seus clientes.

A segurança dos alimentos é premissa de extrema importância na Unidade Industrial de Aves da Copagril, 
instalada em Marechal Cândido Rondon. Por esse motivo, foi realizado nos dias 18 e 19 de setembro, o Trei-
namento em Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC), conhecido pela sigla em inglês HACCP 
(Hazard Analysis Critical Control Points). A oferta do curso aos funcionários vem atender ao objetivo da Polí-
tica da Qualidade e Segurança de Alimentos. Durante o curso os participantes foram orientados a identificar 
riscos de perigo físico, químico e 
biológico no produto, visando à 
prevenção.

Na indústria de alimentos, o 
APPCC é um programa impres-
cindível para a produção de 
produtos seguros e é prerrequisi-
to para obtenção do Certificado 
da Norma Global de Segurança 
dos Alimentos BRC - British Retail 
Consortium, que a Copagril de-
tém desde 2012.

Para oferecer a funcionários da Copagril condições de manusear cargas 
com segurança foi oferecido dias 13, 14 e 15 de setembro o Curso de Ope-
rador de Empilhadeira, para um grupo de 25 pessoas. O treinamento es-
pecífico atende à Norma Regulamentadora NR 11. Operar empilhadeira 
exige conhecimento e habilidade em situações de deslocamento e arma-
zenamento de cargas para que o trabalho seja executado com qualidade 
e segurança. O curso foi oferecido por meio de parceria entre Univel, 
Copagril e Sescoop.

Análise de pontos críticos de controle

Operador de Empilhadeira

Atendimento
ao cliente
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SAÚDE S

O leite é considerado um ali-
mento de excelente valor proteico 
(proteína de alto valor biológico), 
com sais minerais e vitaminas, 
sendo fonte de lactose e de cál-
cio. Seu consumo traz diversos 
benefícios à saúde em todas as 
faixas etárias, sendo um alimento 
essencial para uma alimentação 
saudável. No café da manhã é 
o principal alimento consumido, 
podendo também ser utilizado em 
diversas preparações culinárias.

Dados na literatura apontam o 
leite e seus derivados (queijo, io-
gurte, coalhada) como a melhor 
fonte de cálcio na alimentação, 
em quantidade e percentual de 
absorção. Esse micronutriente é 
um dos sais minerais mais impor-
tantes para o organismo e é res-
ponsável pela formação da massa 
óssea e dos dentes. Além de exer-
cer papel fundamental no proces-
so de contração muscular ainda 
atua na transmissão dos impulsos 
nervosos, secreção de hormônios 
e no processo de coagulação san-
guínea. Quando não há cálcio 
circulante, o organismo retira o 
que precisa dos ossos, provocan-
do o enfraquecimento das unhas, 
câimbras, pressão alta, irritabili-

dade, osteoporose, entre outros.
Atualmente, considera-se a 

nutrição o principal fator para o 
desenvolvimento de ossos saudá-
veis e, consequentemente, a pre-
venção da osteoporose, doença 
que afeta a arquitetura dos ossos, 
gerando maior fragilidade óssea e 
fraturas. Com bases nessas infor-
mações, diversas evidências cien-
tíficas comprovam que o consumo 
adequado de cálcio durante toda 
a vida é fundamental para a pre-
venção da osteoporose. Normal-
mente, a quantidade correta do 
mineral, segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), oscila 
entre 300 mg a 1.300 mg por 
pessoa, a depender da idade e 
estado fisiológico.

O mais importante de tudo, 
porém, é a absorção do cálcio 
no organismo, e isso depende 
do estilo de vida. Existem fatores 
que aumentam ou diminuem essa 
absorção. O cálcio precisa ser 
absorvido, fixado e processado. 
Alimentação é só a metade do 
processo.

Nos supermercados, o que não 
faltam são opções de leite. Os 
mais tradicionais são: integral, 
semidesnatado e desnatado. O 

que diferencia o leite integral, do 
semidesnatado e do desnatado, 
se baseia em critérios nutricionais, 
mais especificamente o teor de 
gordura. O leite integral contém 
maior índice de gordura, apresen-
tando um teor mínimo de 3%. Já 
no desnatado o índice de gordura 
é muito baixo, aproximadamente 
0,5%, mas mantém as mesmas 
quantidades de proteínas, cálcio, 
fósforo, potássio, porém as vitami-
nas A e D estão em quantidades 
menores e também possui menos 
colesterol. O semidesnatado é 
um intermediário entre o integral 
e o desnatado, aproximadamen-
te com índice de 0,6% a 2,9% de 
gordura.

Para as pessoas com intolerân-
cia à lactose e alergia a proteína 
do leite, que são coisas diferentes, 
o consumo de leite e derivados 
deve ser substituído, sempre com 
orientação e acompanhamento 
de um profissional nutricionista.

Portanto, o leite e seus derivados 
devem fazer parte da alimentação 
durante toda a vida. Não se deve, 
por argumentos infundados e de 
apelo estético, excluir este grupo 
de alimentos com atributos nutri-
cionais relevantes e essenciais.
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LeiteLeite
Lovane Foletto

Nutricionista CRN8-1737
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Sobremesa de
Morango e Kiwi

Ingredientes:
1 caixa de leite condensado Frimesa
2 latas (medida) de leite Frimesa
2 gemas
3 + ½ colheres de amido de milho Copagril
Morangos e kiwis (picados a gosto)

Cobertura:
1 barra de chocolate amargo (180 g)
2 claras em neve
1 caixa de creme de leite Frimesa

MODO DE PREPARO:

Creme: bata todos os ingredientes no liquidificador 
e cozinhe até engrossar, retire do fogo e deixe esfriar. 
Adicione as frutas assim que o creme estiver frio.

Cobertura: derreta o chocolate em banho-maria e 
junte o creme de leite e as claras em neve; misture tudo 
até homogeneizar.

Montagem: coloque o creme com as frutas em uma 
travessa, adicione a cobertura e decore ao seu gosto. 
Leve à geladeira por cinco horas.
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ANÚNCIO SICREDI

ESTE É O ÚLTIMO
MÊS DE GANHAR

MUITO MAIS.
INVISTA NA POUPANÇA

E CONCORRA:

*Título da modalidade incentivo emitido pela Icatu Capitalização S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, Processo SUSEP nº 
15414.900208/2016-10 e 15414.900130/2013-82. A aprovação deste título pela SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou 
recomendação à sua aquisição, representando, exclusivamente, sua adequação às normas em vigor. Serviço de Informação ao Cidadão SUSEP: 
0800 021 84 84 (dias úteis, das 9h30 às 17h) ou www.susep.gov.br. Ouvidoria Icatu Seguros: 0800 286 0047. Promoção válida durante o 
período de 1º/06 a 29/10/2016, para os associados da cooperativa Central Sicredi PR/SP/RJ. Consulte cooperativas participantes, regulamento 
completo da promoção e condições de contratação nas unidades de atendimento participantes e através do site www.quandoveganhou.com.
br. Imagens meramente ilustrativas. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 
646 2519 e Fale Conosco no site da promoção.

POUPANÇA
PROGRAMADA

NÚMEROS DA
SORTE EM DOBRO

=

Mais informações em
quandoveganhou.com.br.
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